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Raízes
Rizoma

Pecíolo

Lâmina

Fronde

Briófitas
Pteridófitas

Gimnospermas Angiospermas

Introdução à Botânica

FOTOSSÍNTESE

Água e sais minerais

oxigênio

Gás carbônico

Luz 
solar

“O QUE GARANTE A EXISTÊNCIA DA VIDA É ... UMA PEQUENA CORRENTE 
MANTIDA PELA LUZ SOLAR “ (Albert Szent-Gyorgyl)
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Introdução

Apenas alguns organismos possuem clorofila

- Plantas
- Algas

- Algumas Bactérias 

Plantas são fonte de:

ü Alimento

ü Fibras para roupas

ü Madeira para mobiliário, abrigo e combustível

ü Papel para livros

ü Especiarias para temperos

ü Drogas para medicamentos

ü Oxigênio que respiramos

ü Decoração - jardins

Introdução

China – 3000 a.C. cultivo de plantas medicinais

Egípcios – fabricação de remédios a partir de plantas

Índia (“Eldorado dos medicamento ativos”) – canela, sândalo e cardomomo

Grécia (Hipocrates) – “Corpus Hippocraticum”

Árabes (Avicena) – distinguiram a medicina de farmacêutica

Alquimistas – teoria da “assinatura dos corpos”

Paracelso – estímulo da resistência do corpo através

remédios naturais

Samuel Hahnemann - bases da homeopatia

Inicialmente a Botânica era considerada um ramo da medicina
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Introdução

Atualmente a botânica é uma importante disciplina que apresenta muitas 
subdivisões:

Fisologia vegetal – estuda o funcionamento das plantas

Morfologia vegetal – estuda a forma das plantas

Anatomia vegetal – estuda estrutura interna das plantas

Taxonomia e sistemática vegetal - envolve as atividades de dar nome e classificar 
as plantas e estuadr as relações entre elas

Botânica econômica – estuda o uso passado, presente e futuro das plantas pelos 
povos

Paleobotânica – estuda da biologia e evolução das platas fósseis

Outras disciplinas auxiliares:

Citologia – estuda a estrutura, função e história de vida das células

Ecologia – estuda as relações entre os organismos  seu ambiente  

Genética – estuda a hereditariedade e sua variação

Biologia molecular – estudo da estrutura e da função das moléculas biológicas

Taxonomia :ciência da classificação dos organismos

Caracteres taxonõmicos: são caracteres utilizados na 
classificação dos seres vivos. 

Identificação: é o processo para se conseguir a denominação 
de uma planta, reconhecendo-se assim que ela é idêntica ou 
quase a outra planta já descrita anteriormente.

Nomenclatura: emprego do nome correto das plantas, de 
acordo com o sistema nomenclatural.

Classificação: é a ordenação das plantas de maneira 
hierárquica

Táxon: é um agrupamento taxonômico de qualquer categoria. 
Pode ser, portanto, uma  espécie, classe, ordem ou filo.

Espécies: categoria básica da categoria taxonômica

INTRODUÇÃO
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OBJETIVOS 
•Identificar, dar nomes e descreve os 
organismos
•Inventariar os organismos segundo 
grupos
•Permitir a recuperação de 
informações
•Organizar sistemas de classificação 
que mostrem os parentescos entre os 
organismos
•Entender os processos evolutivos

SISTEMÁTICA OU TAXONOMIA

SISTEMA CLASSIFICAÇÃO

A. Nomes comuns X nomes científicos

Nomenclatura Botânica

Melissa officinalis

Lippia alba
Cymbopogon citratus

Erva cidreira
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C. Carolus Linnaeus  
(1707-1778)

B. Polinomiais 
vs. binomiais

Nomenclatura Botânica

D. Construção dos binômios

Nome da espécie

Sigesbeckia orientalis L.

DESCRIÇÃO
I. Nomenclatura Botânica

Nomenclatura Botânica
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Reino: Vegetabilis

Divisão: Angiospermae (ou Magnoliophyta) – subdivisão: phytina

Classe: Dicotyledoneae (ou Magnoliatae ou Magnoliopsida)

Subclasse: Rosidae

Ordem: Rosales

Subordem: Rosineae

Família: Rosaceae

Subfamília: Rosoideae

Tribo: Roseae

Subtribo: Rosinae

Gênero: Rosa

Espécie: Rosa gallica L.

Variedade: Rosa gallica L. var. versicolor Thory

CÓDIGO INTERNACIONAL DE NOMENCLATURA BOTÂNICA

ØIndependentes de sua origem, os nomes dos táxons são 
tratados como nomes latinos

ØGênero e espécie não tem terminações fixas

ØO nome de uma planta é uma combinação de dois nomes 

(binária), sendo o primeiro o nome do gênero e o segundo o 

epíteto específico. 

ØTodo nome deve ser acompanhado pelo nome do autor da 

espécie, e deve aparecer destacado do texto (itálico). 

ØEx.:  Caesalpinia echinata L.       (Pau-brasil)

CÓDIGO INTERNACIONAL DE NOMENCLATURA BOTÂNICA
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Caesalpinia echinata

a. nome do gênero

b. epíteto específico

Nomenclatura Botânica

a. nome do gênero

b. epíteto específico

c. autoria

Caesalpinia echinata L.

= quem descreveu (nome) a planta
frequentemente abreviado, e.g. Linnaeus = L. or Linn.

Nomenclatura Botânica
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•quando uma espécie muda de gênero, o 

nome do autor do basiônimo (primeiro 

nome dado a uma espécie) deve ser citado 

entre parênteses, seguido pelo nome do 

autor que fez a nova combinação.

•Ex.: Tabebuia alba (Cham.) Sadw.; 

basiônimo : Tecoma alba Cham

Nomenclatura Botânica

SISTEMAS DE CLASSIFICAÇÃO

•Compreender o mundo que o cerca

•Antigüidade – reconhecer os tipos de 

plantas que eram úteis (alimentícias, 

medicinais, venenosas)

•Diferentes sistemas de classificação ( ao 

longo da História)

•4 categorias 

SISTEMA CLASSIFICAÇÃO
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1- Hábito das plantas (erva, arbusto, árvore, etc.)  –
Theophrastus (370 –285 a.C.) - Pai da Botânica –“ Historia 
Plantarum”
Herbalistas – aspectos utilitários da planta     – Gaspard
Bauhin, Turner, André Caesalpino (Sec. XVII) 
2- Artificiais - Carl F. von Linné (1707-1778) – “sistema 
sexual” , ênfase nos caracteres florais
3- Naturais- sec. XVIII – criacionistas. Utilizam grande 
número de caracteres –– Jussieu, De Candolle (Augustin, 
Alphonse e Anne),  Lamarck

SISTEMAS DE CLASSIFICAÇÃO

4- Filogenéticos – relaciona ancestralidade e descendência. 
Fase enciclopédica – utiliza toda a informação disponível no 
momento a respeito dos taxas envolvidos – Engler, Takhtajan, 
Dahlgren, Cronquist

Sec. XX – dados citogenéticos, citológicos, embriológicos, 
palinológicos e de comportamento (barreiras reprodutivas) 
passaram a ser utilizados

Dec. 60 – taxonomia química – vias biossintéticas e os 
compostos relacionados

Dec. 80 – Biologia molecular

SISTEMAS DE CLASSIFICAÇÃO


